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DEZASSETE DE NOVEMBRO DE 1908 

O DIA EM QUE O COMBOIO REAL 

PAROU SOBRE A PONTE SECA  

 

A NOITE, AO QUE 

TUDO INDICA, FOI 

PASSADA NUM CLI-

MA DE VERDADEIRA 

AZÁFAMA. NIN-

GUÉM, POR UM SÓ 

INSTANTE, DESCAN-

SOU OU DORMIU 

NA QUINTA DA 

IGREJA, EM DUR-

RÃES. AFINAL, ALI, 

NA CASA DO CON-

SELHEIRO MANUEL 

INÁCIO DE AMORIM 

NOVAIS LEITE, PRI-

MO DO TAMBÉM 

CONSELHEIRO E 

MINISTRO JOSÉ NO-

VAIS, TINHA-SE VI-

VIDO A VÉSPERA DE 

UM DIA QUE PRO-

METIA SER GLORIO-

SO E, POR ISSO, 

TEVE QUE SE FAZER 

O MELHOR. NA CO-

ZINHA, MUITO PRO-

VAVELMENTE O 

LUGAR MAIS AGI-

TADO DA CASA NA 

NOITE DE 16 DE 

NOVEMBRO DE 

1908, PREPARAVA-

SE O ALMOÇO PARA 

O DIA SEGUINTE E 

QUE DALI A ALGU-

MAS HORAS HAVE-

RIA DE SER SERVIDO 

AO CONSELHEIRO, 

MAS TAMBÉM AO 

REI... AO REI DE 

PORTUGAL. DE VISI-

TA A VIANA DO 

CASTELO, D. MANU-

EL II TINHA ACEITE O 

CONVITE DE NOVAIS 

LEITE PARA ALMO-

ÇAR EM DURRÃES. 

HAVIA, PORTANTO, 

QUE TER TUDO 

PRONTO PARA QUE 

NADA FALTASSE NA 

CURTA PARAGEM DE 

SUA MAJESTADE 

POR TERRAS DO 

VALE DO NEIVA. 

NUMA LONGA VISI-

TA PELO NORTE DE 

PORTUGAL, O MO-

NARCA CHEGAVA 

FINALMENTE A 

DURRÃES A 17 DE 

NOVEMBRO, DEPOIS 

DE TER VISITADO 

BRAGA NO DIA 11 E 

TER REGRESSADO 

AO PORTO ONDE 

FESTEJOU, NO DIA 

15, O SEU ANIVER-

SÁRIO, O DÉCIMO 

NONO. COMO NA-

QUELA ALTURA OS 

ATAQUES REPUBLI-

CANOS TEIMAVAM 

EM ASFIXIAR AINDA 

MAIS A MONAR-

QUIA E UM REINA-

DO QUE FICOU 

MARCADO PELA 

QUEDA SUCESSIVA 

DE GOVERNOS, A 

PARAGEM EM DUR-

RÃES FOI MAIS UMA 

DOR DE CABEÇA 

PARA A GUARDA 

REAL. COMO LEM-

BROU AO JORNAL 

DE BARCELOS DO-

MINGOS DA CAL-

ÇADA, ESCRITOR 

DAQUELA FREGUE-

SIA, NAQUELA AL-

TURA “A MAÇONA-

RIA TENTAVA LIQUI-

DAR O REI PARA 

IMPLANTAR A RE-

PÚBLICA. E ESTA 

ZONA TINHA BAS-

TANTES MAÇONS. 

HAVIA-OS AQUI EM 

DURRÃES, HAVIA-OS 

EM TREGOSA... UM 

DELES, QUE TINHA 

UM APELIDO DA 

TORRE, AO QUE 

PARECE, TEVE QUE 

FUGIR PARA ÁFRICA, 

PORQUE ESTEVE 

TODA A NOITE A 

VER SE DESTRUÍA A 

PONTE DE FERRO 

[PONTE FERROVIÁ-

RIA ENTRE TREGOSA 

E BARROSELAS] PA-

RA MATAR O REI AO 

PASSAR. 

E, POR ESSA RAZÃO, 

TANTO A PONTE DE 

FERRO COMO A 

PONTE SECA TINHA 

GUARDAS EM TO-

DOS OS PEGÕES.” 

NA MEMÓRIA DE D. 

MANUEL II ESTAVAM 

AINDA FRESCAS AS 

RECORDAÇÕES DO 
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ATENTADO QUE 

NOVE MESES ANTES, 

A 1 DE FEVEREIRO, 

TINHA VITIMADO O 

SEU PAI, O REI D. 

CARLOS, E IRMÃO, O 

PRÍNCIPE HERDEIRO, 

D. LUÍS FILIPE. MA-

NUEL BUÍÇA E AL-

FREDO COSTA, DOIS 

CARBONÁRIOS E, 

MUITO PROVAVEL-

MENTE, MEMBROS 

DE UMA LOJA MA-

ÇÓNICA, FORAM OS 

CARRASCOS DOS 

DOIS MONARCAS 

MORTOS NO ATA-

QUE DO TERREIRO 

DO PAÇO. NA CAR-

RUAGEM SEGUIA 

TAMBÉM D. MANU-

EL II QUE, SÓ POR 

SORTE, APENAS FOI 

FERIDO NUM BRA-

ÇO. A PARAGEM DE 

D. MANUEL II EM 

DURRÃES EXIGIA, 

POR ISSO, CUIDA-

DOS REDOBRADOS E 

É ENTÃO AQUI QUE 

SE DÁ UM DOS 

MOMENTOS MAIS 

SIMBÓLICOS DA 

PRIMEIRA VISITA 

OFICIAL DO REI AO 

NORTE DO PAÍS. 

VINDO DE BARCE-

LOS, ONDE PAROU 

POR BREVES INS-

TANTES PARA SER 

SAUDADO PELA 

MULTIDÃO QUE O 

AGUARDAVA - FOI 

AQUI QUE D. MA-

NUEL TERÁ PROME-

TIDO VISITAR MAIS 

TARDE A CIDADE 

(FÊ-LO EM DEZEM-

BRO DESSE MESMO 

ANO) -, O COMBOIO 

REAL PAROU SOBRE 

A PONTE SECA. AS-

SIM, DIZ DOMINGOS 

DA CALÇADA, “O REI 

ESTAVA BEM PRO-

TEGIDO”, LONGE DO 

ALCANCE DA MA-

ÇONARIA, “IMPLAN-

TADA DESDE A PAS-

SAGEM DO CAMI-

NHO-DE-FERRO 

PELOS ENGENHEI-

ROS FRANCESES 

QUE AQUI ANDA-

VAM, JÁ QUE ESTES 

ERAM MAÇONS.” DE 

RESTO, A PARAGEM 

SOBRE A PONTE 

PARA QUE O REI 

ALMOÇASSE SEM 

CORRER GRANDES 

RISCOS DE SEGU-

RANÇA NÃO LE-

VANTAVA GRANDES 

PROBLEMAS. O NÚ-

MERO DE COMBOI-

OS A CIRCULAR NA 

ALTURA ERA REDU-

ZIDÍSSIMO - NOS 

FINAIS DO SÉCULO 

XX APENAS CIRCU-

LAVAM ENTRE O 

TROÇO BARCELOS E 

DARQUE DOIS 

COMBOIOS POR DIA 

-, E A QUINTA DA 

IGREJA, ONDE O 

ALMOÇO FOI CON-

FECCIONADO, FICA-

VA A POUCOS ME-

TROS DA PONTE. 

POR ISSO, SOBRE O 

OLHAR ATENTO DA 

GUARDA REAL, QUE 

MONTOU SEGU-

RANÇA NOS DOIS 

EXTREMOS DA PON-

TE, O ALMOÇO FOI 

ENTÃO SERVIDO AO 

REI NO INTERIOR DO 

COMBOIO, PRESU-

ME-SE, PELAS CRIA-

DAS DA CASA DO 

CONSELHEIRO NO-

VAIS LEITE. DOMIN-

GOS DA CALÇADA 

CRÊ QUE ASSIM 

TENHA SIDO POR-

QUE “AQUELA CASA 

ERA UMA ESCOLA 

PARA AS CRIADAS 

DAQUELA ÉPOCA”. 

MAS SE SOBRE 

QUEM TERÁ SERVI-

DO O ALMOÇO AO 

REI NÃO EXISTEM 

GRANDES DÚVIDAS, 

O MESMO NÃO 

ACONTECE EM RE-

LAÇÃO À EMENTA. 

PASSADOS 93 ANOS, 

AINDA NÃO É CO-

NHECIDO O QUE É 

QUE O REI COMEU 

NO DIA EM QUE O 

COMBOIO REAL 

PAROU SOBRE A 

PONTE SECA. A DU-

RAÇÃO DA REFEI-

ÇÃO TAMBÉM NIN-

GUÉM PARECE SA-

BER EXACTAMENTE 

QUAL FOI, EMBORA 

UM CORRESPON-

DENTE DO JORNAL 

DE NOTÍCIAS TENHA 

ESCRITO NA ALTU-

RA, CITADO POR 

PAULO PASSOS NA 

MONOGRAFIA O 

COUTO DE CARVO-

EIRO, QUE “NA PAS-

SAGEM POR DUR-

RÃES, PAROU O 

COMBOIO CERCA DE 

MEIA HORA, PARA 

SUA MAJESTADE 

ACABAR DE ALMO-

ÇAR...”. E COMO O 

ALMOÇO DECORREU 

SEM INCIDENTES, 

ALGUNS METROS 

MAIS ABAIXO, NO 

APEADEIRO DE 

DURRÃES, MATEUS 

ZEFERINO PEREIRA 

DA SILVA, SENHOR 

DA QUINTA DE 

MALTA, TINHA SIDO 

ESCOLHIDO PARA 

ENSAIAR, JUNTA-

MENTE COM A PO-

PULAÇÃO QUE SE 

CONCENTROU NO 

APEADEIRO PARA 

VER O REI, “OS VI-

VAS” A DAR AO JO-

VEM MONARCA. 

CONTUDO, CONTA 

DOMINGOS DA 

CALÇADA, “PRESU-

ME-SE QUE POR 

MOTIVOS DE SEGU-

RANÇA”, O COM-

BOIO NÃO PAROU, 

DEIXANDO APENAS 

AS PESSOAS A PER-

GUNTAR ‘QUAL É O 

REI?’, ‘QUAL É O 

REI?’...”. DOMINGOS 

DA CALÇADA ESTÁ 

CONVENCIDO DE 

QUE “NÃO HAVIAM 

CONDIÇÕES DE SE-

GURANÇA PARA O 

COMBOIO PARAR”, 

E, “SE PARASSE NO 

APEADEIRO COMO 

VÁRIAS PESSOAS 

ESTAVAM A CON-

TAR, PODIA TER-SE 

DADO UM ATENTA-

DO. PORTANTO, O 

COMBOIO SEGUIU 

SEMPRE E PARAVA, 

GERALMENTE, NOS 

SÍTIOS ONDE O REI 

TINHA A GUARDA 

REAL A DEFENDÊ-

LO.” MENOS DE 

DOIS ANOS DEPOIS 

DE TER ESTADO EM 

DURRÃES, NA TARDE 

DE 5 DE OUTUBRO 

DE 1910, D. MANUEL 

II E A FAMÍLIA EM-

BARCAVAM DE 

FORMA DISSIMULA-

DA NA ERICEIRA EM 

DIRECÇÃO AO EXÍ-

LIO INGLÊS. DA PAR-

TE DA MANHÃ, A 

IMPLANTAÇÃO DA 

REPÚBLICA TINHA 

SIDO PROCLAMADA 

E A MONARQUIA 

CHEGAVA ASSIM AO 

FIM SEM QUE, NO 

ENTANTO, SE TIVES-

SE OUVIDO LAMEN-

TÁ-LO. ANTES, NA 

VISITA A BARCELOS 

EM DEZEMBRO DE 

1908, D. MANUEL II 

AGRADECEU OS 

FESTEJOS EM HON-

RA DA SUA VISITA E 

LEMBROU DESTA 

FORMA O ASSASSI-

NATO DO SEU PAI E 

DO SEU IRMÃO: 

“POVO BONDOSÍS-

SIMO DESTE MINHO 

TÃO BELO E CALMO 

SABE SENTIR E VI-

BRAR DE COMOÇÃO 

ANTE DORES E ALE-

GRIAS; SABE RE-

CORDAR COM ME-

RECIDO HORROR O 

EXECRANDO CRIME 

QUE ME PRIVOU DE 

UM REI QUE ERA PAI 

BEM-AMADO E DE 

UM PRÍNCIPE QUE 

ERA MEU QUERIDÍS-

SIMO IRMÃO, AO 

MESMO PASSO 

AFOGANDO EM SEU 

CORAÇÃO TÃO 

FUNDAS MÁGOAS 

SAÚDA HOJE COM 

ENTUSIASMO E 

ALEGRIA AQUELE 

QUE CHAMADO À 

SUCESSÃO DOS 

SEUS MAIORES É 

HOJE CONDE E DU-

QUE DE BARCELOS E 

REI DE PORTUGAL.” 
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